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Degree-Day Model for Predicting the Occurrence of Nymphs and Adults of
Piezodorus guildinii (West.) (Heteroptera: Pentatomidae) in Soybean

ABSTRACT-  This study was carried out at the Universidade Estadual Paulista,
Jaboticabal Campus, SP, during the 1995/96 and 1996/97 growing seasons, aim-
ing to predict the occurrence of nymphs and adults of Piezodorus guildinii
(West.), using a degree-day model. The day when egg masses and adults of the
stink bug were first observed in soybean plants was used as the biofix point. The
prediction of populational peaks of adults of P. guildinii was more accurate than
for occurrence of nymphs.
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RESUMO- O presente estudo foi desenvolvido na FCAV-UNESP, em
Jaboticabal, SP, durante as safras agrícolas de 1995/96 e 1996/97, visando à
previsão de ocorrência de ninfas e adultos de Piezodorus guildinii (West.), por
meio de um modelo de graus-dia. As datas em que as primeiras posturas e os
primeiros adultos do percevejo foram encontrados na soja foram usadas para
dar início à soma acumulada de graus-dia. A previsão de ocorrência foi mais
precisa para picos populacionais de adultos do que para diferentes ínstares de P.
guildinii.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, exigências térmicas, temperatura, Glycine max.

Modelos de graus-dias constituem uma
ferramenta muito útil para programas de
manejo de pragas devido possibilitarem a
previsão do desenvolvimento destes insetos,
indicando que a população da praga já obteve
do ambiente, condições térmicas para ocorrer
em nível crítico. Deste modo, estes modelos
proporcionam que agricultores determinem

mais eficientemente a época de aplicação de
controle ou a época de início ou intensificação
de amostragens (Taylor 1981, Wilson &
Barnett 1983, Higley et al. 1986).

O objetivo deste trabalho foi estimar a
acuracidade de um modelo de graus-dia em
prever a ocorrência de ínstares ninfais e picos
populacionais de adultos de Piezodorus
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guildinii (West.) em lavouras de soja, Glycine
max (L.) Merrill. O referido percevejo é
considerado uma das pragas com maior
potencialidade para causar danos à cultura no
Brasil, sendo que ninfas de 3º a 5º ínstar
causam o mesmo dano que adultos (Villas
Bôas et al. 1985). Buscou-se também
determinar a época mais adequada para o
início da contagem dos graus-dias, pois a
determinação desta época aumenta
significativamente a acuracidade de previsão
do modelo (Welch et al. 1981).

Material e Métodos

O estudo foi realizado no Laboratório de
Ecologia de Insetos do Departamento de
Entomologia e Nematologia e na área experi-
mental da FCAV-UNESP, Câmpus de
Jaboticabal, durante o período de outubro de
1995 a maio de 1997.

Na safra agrícola 1995/96, o experimento
foi feito no campo 1 (10 ha), utilizando-se a
cultivar Foscarin. Os campos 2 e 3 foram
empregados na safra 1996/97 e apresentavam
cerca de 6 ha cada,  neste caso, as cultivares
utilizadas foram Doko e Estrela, respecti-
vamente. Durante a  realização do estudo não
foi feita aplicação de inseticida em nenhum
dos campos.

O levantamento populacional de ninfas e
adultos de P. guildinii foi feito utilizando-se
o método do pano em 10 pontos/campo,
iniciando-se as amostragens quando as plantas
de soja apresentavam cerca de 15 cm de altura.
As amostragens foram realizadas numa
freqüência aproximada de quatro dias no
campo 1 e três dias nos campos 2 e 3. Os
adultos coletados foram contados no campo
e as ninfas foram conservadas em álcool  70%,
sendo feitas no laboratório a identificação  e
a contagem dos diferentes ínstares com auxílio
de microscópio esteroscópico.

A determinação da melhor época para
iniciar a contagem de graus-dia foi feita por
meio de: a) procura visual, visando detectar
o início de ocorrência de posturas, b)
armadilha luminosa, para constatar o início
de ocorrência de adultos na soja, pois este tipo

de armadilha tem sido indicado como
promissor no monitoramento de adultos de
percevejos da soja (Todd & Herzog 1980) e
c) método do pano, usando-se os dados
obtidos no levantamento populacional
descrito acima. A data em que se observou,
nestes levantamentos, a primeira ocorrência
de posturas ou adultos de P. guildinii  foi
utilizada para o início da contagem dos graus-
dias.

A procura visual foi iniciada logo após a
germinação da soja, sendo realizada numa
freqüência de duas vezes por semana. A
procura foi feita caminhando-se por toda a
periferia do campo. A cada 30 m
selecionavam-se duas fileiras de soja, situadas
a 3-5 metros no interior da cultura,
procurando-se por posturas de P. guildinii  em
todas as plantas presentes em 5 m de cada
fileira escolhida. Após a determinação das
primeiras posturas a procura era suspensa. O
levantamento com armadilha luminosa foi
efetuado apenas no campo 1, pois nos demais
campos estudados não havia rede elétrica
disponível. A amostragem foi iniciada logo
após a germinação da cultura, sendo realizada
na freqüência de três vezes por semana até a
captura dos primeiros adultos, quando então
foi suspensa. O modelo de armadilha utilizado
foi o “Luiz de Queiroz” (Silveira Neto et al.
1976), com lâmpada fluorescente F15 T8 BL.

As exigências térmicas dos diferentes
ínstares de P. guildinii  foram estimadas pelo
método da hipérbole (Haddad & Parra 1984),
utilizando-se os dados sobre desenvolvimento
ninfal obtidos por Cividanes (1992). As
exigências térmicas da fase de ovo e ciclo
biológico (ovo-adulto) do referido percevejo
foram obtidas em Cividanes & Parra (1994).
A previsão de ocorrência dos ínstares e
adultos foi feita usando-se o método indicado
por Silveira Neto et al. (1976), que calcula o
número de graus-dia por meio do limite
térmico inferior de desenvolvimento do inseto
e as temperaturas máxima e mínima diária.
As temperaturas utilizadas neste trabalho
foram registradas pela Estação
Agroclimatológica da FCAV-UNESP. A
estimativa da porcentagem de erro entre a
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ocorrência prevista de ninfas e adultos pelo
modelo de graus-dia e aquela observada no
campo foi feita usando-se metodologia
indicada por West & Laing (1984). O erro foi
estimado de acordo com a seguinte fórmula:
E = 100(GDA – K) / K, onde GDA = graus-
dia acumulados, K = constante térmica do
percevejo.

Resultados e Discussão

Pela estimativa das exigências térmicas da
fase de ninfa de P. guildinii, observou-se que
o 1º e 3º ínstares foram os que apresentaram
limites térmicos inferiores de desenvol-
vimento mais elevados, enquanto o 2º e 5º
ínstares apresentaram as maiores constantes
térmicas. O coeficiente de determinação foi
adequado para todos os ínstares (Tabela 1).

amostradas pelo método do pano (Todd &
Herzog 1980).

A previsão de ocorrência de adultos foi
mais precisa do que de ninfas, pois os picos
populacionais ocorreram a 1-6 dias da data
prevista, com média de erro de 8,1% (Tabelas
2 a 4). Em estudo semelhante, mas em
condições mais controladas, Cividanes &
Figueiredo (1997) previram a emergência de
adultos de P. guildinii com porcentagem de
erro muito próxima da observada no presente
estudo. Tal fato evidencia que obteve-se boa
precisão na previsão de ocorrência de adultos
de P. guildinii, com a soma dos  graus-dia
iniciada pela data da constatação dos
primeiros adultos ou das primeiras posturas
no campo de soja. Também usando modelos
de graus-dia, outros autores obtiveram
resultados promissores com a previsão de

A previsão obtida com a contagem dos
graus-dias iniciada pela data de constatação
dos primeiros adultos ou das primeiras
posturas de  P. guildinii mostrou que o 2º ínstar
foi observado a 1-3 dias antes ou após a data
prevista pelo modelo de graus-dia, o 3º ínstar
a 1-5 dias da previsão,  o 4º ínstar a 4-10 dias
e o 5º ínstar a 0-8 dias da data prevista, sendo
que o erro da previsão variou de 0,8% a 69,3%
(Fig. 1, Tabelas 2  a  4). Os dados encontrados
para ninfas de 1º ínstar não foram comparados
com os dados da previsão de sua ocorrência,
devido a estas ninfas não serem eficientemente

ocorrência de percevejos no campo, como
Fielding & Ruesink (1988) ao preverem o
desenvolvimento das fases de ovo e de ninfa
do coreídeo Anasa tristis DeGeer em abóbora,
e Purcell & Welter (1990) ao controlarem
adequadamente o mirídeo Calocoris
norvegicus (Gmelin) em pistache.

Quando a contagem de graus-dia foi
efetuada usando-se a data da 1ª captura de
adultos de P. guildinii  pela armadilha
luminosa, a previsão não foi adequada,
encontrando-se erros na previsão de
ocorrência de ninfas e adultos acima de 70%.

 Tabela 1. Limite térmico inferior de desenvolvimento (Tb), constante térmica (K) e
coeficiente de determinação (R2) da fase de ovo e dos diferentes ínstares de P. guildinii.

Ovo1 Ínstares2

1o 2o 3o 4o 5o

Tb (oC) 14,4 15,3 13,3 15,3 14,7 14,0
K (graus-dia) 50,6 28,3 52,0 36,4 45,2 75,9
R2 96,75 94,31 97,10 98,81 99,79 97,94

1Cividanes & Parra (1994).
2Exigências térmicas estimadas a partir de dados obtidos em Cividanes (1992).
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Figura 1. Número total de ninfas de P. guildinii capturadas nos campos de soja. As setas
indicam o início de ocorrência de cada ínstar previsto pela contagem acumulada de graus-dia
iniciada a partir da data de detecção de posturas (   ) e de adultos (   ). Jaboticabal, SP – 1996/
97.
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Isto provavelmente ocorreu, porque o
monitoramento foi iniciado logo após a
germinação da soja, e a detecção dos pri-
meiros adultos foi observada em época bem

anterior ao que foi constatado pela
amostragem visual e pelo método do pano.
Melhores resultados poderão ser alcançados
iniciando-se o monitoramento com armadilha

Tabela 2. Ocorrência prevista e observada de diferentes ínstares e adultos de P. guildinii,
no campo 1. Jaboticabal, SP, 1996.

Ínstares               Data de ocorrência1 Data de ocorrência2

Prevista Observada3 E (%)5 Prevista Observada E (%)
(Constantes (Graus-dia (Constantes (Graus-dia

térmicas acum.) acumulados)4 térmicas acum.) acumulados)

2 29/01   (78,9) 31/01 (107,9) 36,8 30/01   (78,9) 31/01   (94,0) 19,1
3 02/02 (130,9) 07/02 (182,2) 39,2 03/02 (130,9) 07/02 (177,8) 35,8
4 06/02 (167,3) 10/02 (220,2) 31,6 07/02 (167,3) 10/02 (216,4) 29,3
5 10/02 (212,5) 10/02 (220,2) 3,6 11/02 (212,5) 10/02 (216,4) 1,8

Adulto 17/02 (288,4) 19/02 (334,0) 15,8 18/02 (288,4) 19/02 (321,7) 11,5

1Contagem de graus-dia iniciada na data da 1ª observação de posturas.
2Contagem de graus-dia iniciada na data da 1ª observação de adultos.
3Ninfa:  1ª  observação   de  ocorrência   do   respectivo   ínstar.   Adulto:  ocorrência   do   pico
populacional.
4Soma de graus-dia  calculada usando-se  as exigências térmicas do ciclo biológico (ovo-
adulto) (Cividanes & Parra 1994).
5Erro = 100 (GDA-K)/K, onde GDA = graus-dia acumulados, K = constante térmica.

Tabela 3. Ocorrência prevista e observada de diferentes ínstares e adultos de P. guildinii,
no campo 2. Jaboticabal, SP, 1997.

Ínstares Data de ocorrência1

Prevista Observada2 E (%)4

(Constantes térmicas acum.) (Graus-dia acumulados)3

2 10/03  (78,9) 13/03 (125,1) 58,6
3 15/03 (130,9) 16/03 (165,9) 26,7
4 20/03 (167,3) 16/03 (165,9) 0,8
5 24/03 (212,5) 20/03 (203,9) 4,0

Adulto 03/04 (288,4) 28/03 (282,8) 1,9

1Contagem de graus-dia iniciada na data da 1ª observação de posturas e adultos, que
coincidiram.
2Ninfa: 1ª  observação  de   ocorrência   do  respectivo  ínstar.  Adulto:  ocorrência  do pico
populacional.
 3Soma  de  graus-dia  calculada  usando-se  as  exigências térmicas  do  ciclo biológico (ovo-
adulto) (Cividanes & Parra 1994).
 4Erro = 100 (GDA-K)/K, onde GDA = graus-dia acumulados, K = constante térmica.
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luminosa após o final do período vegetativo
de desenvolvimento da soja, pois, de acordo
com Corrêa-Ferreira & Panizzi (1999), esta é
a época na qual os percevejos iniciam a
colonização das lavouras de soja.

Apesar da variação encontrada na previsão
de ninfas, os resultados devem ser
considerados uma tentativa de validação do
modelo com relação à previsão de ocorrência
de ninfas até que sejam desenvolvidos
monitoramentos mais extensivos e em outras
localidades (Purcell & Welter 1990).
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